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1. INTRODUÇÃO 

 
Os agregados do solo são compostos de partículas primárias (argila, silte e 

areia) e orgânicas que se aderem umas às outras (Kemper & Roseneau, 1986). A 
presença de agregados estáveis potencializa a capacidade de armazenamento de 
água, diminui as perdas de partículas e nutrientes por processos erosivos e facilita a 
proteção física e o acúmulo da matéria orgânica no solo (Miller & Jastrow, 1992; 
Foster, 1994).  

Os parâmetros do solo podem ser alterados pelo preparo convencional que 
poderá romper os agregados, acelerando a decomposição da matéria orgânica, 
refletindo na resistência dos agregados e na porosidade do solo (Carpenedo & 
Mielniczuk, 1990; Bertol et al., 2000) provocando alterações na estabilidade dos 
agregados, diminuindo os macroagregados e aumentando os microagregados 
(Singh & Singh, 1995; Castro Filho et al., 2002). Os aspectos positivos dos preparos 
convencionais em relação aos outros manejos (plantio direto) são perdidos, quando 
o solo, descoberto pelo efeito do preparo, é submetido às chuvas erosivas, as quais 
o desagregam na superfície pelo impacto das gotas, diminuem a taxa de infiltração 
de água (Bertol et al., 2001) e aumentam o escoamento superficial e a erosão 
hídrica (Bertol et al., 1997),  

O objetivo deste trabalho foi avaliar em diferentes posições de amostragens, a 
estabilidade de agregados de um Argissolo Vermelho Amarelo sob sistema 
convencional de pinhão manso (Jatropha curcas L.) implantado há 19 e 5 meses. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O estudo foi desenvolvido no Centro de Pesquisas Agropecuárias de Clima 

Temperado, (31° 41’ 10” S e 52°26’00” W) em Pelotas , RS. O clima da região é 
classificado, segundo Köppen, como “Cfa”. O solo utilizado foi um Argissolo 
Vermelho Amarelo eutrófico abrúptico (Embrapa, 2006), e encontra-se sob cultivo 
convencional de pinhão manso implantado há 19 meses (espaçamento: 2 x 3m) e há 



 

5 meses (espaçamento: 1,5 x 3m). Adotou-se uma área natural como referência para 
a comparação de resultados. A amostragem ocorreu em março de 2008, perfazendo 
um total de quarenta e cinco amostras com estrutura não conservada, ambas 
coletadas nas camadas de 0,00 a 0,05; 0,05 a 0,10 e 0,10 a 0,20 m. 

Para a determinação de agregados estáveis em água em diferentes classes 
de tamanho (8,00 a 4,76 mm, 4,76 a 2,00 mm; 2,00 a 1,00 mm; 1,00 a 0,50 mm; 
0,50 a 0,25 mm e <0,25 mm) e do diâmetro médio ponderado (DMP), foram 
utilizadas amostras com estruturas deformadas, segundo a metodologia descrita por 
(Kemper & Rosenau, 1986; Palmeira et al., 1999), utilizando o aparelho de oscilação 
vertical (Yoder, 1936). Os resultados obtidos foram avaliados a partir do teste t que 
considera a diferença mínima significativa a 5% de probabilidade. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A agregação do solo, representada pelo DMP de agregados foi influenciada 

pelos sistemas de uso nas diferentes áreas e camadas amostradas. De forma geral, 
a camada superficial apresentou maior agregação na posição linha de cultivo, 
provavelmente pela reorganização das partículas e ausência de tráfego e na área 
natural pela não movimentação da área. Segundo Kay (1990), a variação da 
estabilidade da estrutura varia com processos relacionados ao preparo do solo e 
tráfego de máquinas agrícolas, clima e crescimento de plantas. Não houve diferença 
nos macro e microagregados em todos os tratamentos e camadas analisadas 
(Tabela 1). Não se observou diferença entre os sistemas de uso em todas as 
camadas para as classes de agregados de solo com diâmetro variando de 2,00 a 
1,00 mm e < 0,25 mm. Este fato indica que estas frações de agregados podem ser 
menos sensíveis às mudanças no manejo do solo. De forma geral, a classe de 
agregados que esteve em menor quantidade presente em todas as áreas 
amostradas foi a de diâmetro de 2,00 a 1,00 mm. A maior quantidade de agregados 
de menor tamanho (< 0,25 mm) em contraposição a menor quantidade de 
agregados de maior tamanho podem apontar informações úteis sobre a qualidade 
estrutural deste solo nas posições amostradas (Tabela 2).  

 
Tabela 1 . Macro e microagregados em diferentes usos e camadas de um Argissolo 
Vermelho - Amarelo. 

1PM1EL= Solo sob pinhão manso com 19 meses (entrelinha de cultivo), PM1L= Solo sob pinhão manso 
de 19 meses (linha de cultivo), PM2EL= Solo sob pinhão manso de 5 meses (entrelinha de cultivo), 
PM2L= Solo sob pinhão manso de 5 meses (linha de cultivo), AN = Área natural.  
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Tabela 2.  Distribuição dos agregados (%) em diferentes classes de tamanho (mm), áreas e 
camadas de um Argissolo Vermelho - Amarelo. 

Tratamento1 8,00 - 4,76  4,76 - 2,00 2,00 - 1,00  1,00 - 0,50 0,50 - 0,25      <0,25 DMP 

   0,00 – 0,05 m    

PM1 EL 14,69a 14,07a 10,36a 13,09bc 14,72bc 
 
     33,04a 1,80 

PM1 L 14,48a 12,03ab 9,81a 15,09ab 18,05b 
 

30,53a 1,69 

PM2 EL 13,79a 10,61b 7,38a 12,70c 16,22bc 
 

39,31a 1,55 

PM2 L 8,92a 10,04b 8,86a 16,41a 22,16a 
 

33,60a 1,28 

A N 16,15a 14,47a 10,03a 13,42bc 14,22c 
 

31,72a 1,85 

   0,05 – 0,10 m  
 

 

PM1 EL 21,35a 15,15a 10,53a 13,36bc 11,61c 
 

27,99a 2,07 

PM1 L 17,05ab 13,60abc 8,77a 14,35b 18,62a 
 

27,60a 1,88 

PM2 EL 17,23ab 12,42bc 8,56a 14,11b 15,81ab 
 

31,88a 1,84 

PM2 L 11,02b 11,73c 10,69a 17,21a 19,42a 
 

29,92a 1,49 

A N 19,78a 14,70ab 9,76a 11,98c 12,46bc 
 

31,33a 2,07 

   0,10 – 0,20 m  
 

 

PM1 EL 10,27bc 12,49bc 10,42a 16,29ab 18,14a 
 

32,39a 1,46 

PM1 L 15,75a 12,32bc 8,59a 13,37c 18,09a 
 

31,86a 1,75 

PM2 EL 13,78ab 13,84ab 8,68a 15,28abc 15,61ab 
 

32,82a 1,69 

PM2 L 9,54c 10,95c 10,67a 17,45a 20,11a 
 

31,29a 1,38 

A N 14,08ab 15,21a 10,24a 13,91bc 11,92b 
 

34,62a 1,72 
1PM1EL= Solo sob pinhão manso com 19 meses (entrelinha de cultivo), PM1L= Solo sob pinhão manso 
de 19 meses (linha de cultivo), PM2EL= Solo sob pinhão manso de 5 meses (entrelinha de cultivo), 
PM2L= Solo sob pinhão manso de 5 meses (linha de cultivo), AN = Área natural. Letras iguais na coluna 
dentro de cada classe e camada de solo não diferem entre si a 5% de probabilidade. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os macro e microagregados do solo não foram influenciados pelo uso do solo 

em todos os tratamentos e camadas analisadas, que mostra que não foram 
influenciadas pelo uso do solo. 



 

Na camada superficial, o manejo do solo na linha promoveu diferença 
significativa na classe de agregados de 0,50 a 0,25 mm e na área natural. Não foi 
observada diferença para as classes de agregados de solo com diâmetro variando 
de 8,00 a 4,76 mm, 2,00 a 1,00 mm e < 0,25 mm na camada superficial.  

Para as classes de agregados entre 2,00 a 1,00 mm e <0,25 mm não houve 
diferença na camada de 0,05 a 0,10 m. Na posição da entre linha de cultivo, houve 
diferença nas classes de agregados entre 4,76 a 2,00 mm e 0,50 a 0,25 mm e na 
linha de cultivo na classe 1,00 a 0,50 mm. 

Na camada 0,10 a 0,20 m, não houve diferença para as classes de agregados 
de solo com diâmetro variando de 2,00 a 1,00 mm e < 0,25 mm e houve diferença 
significativa na de 8,00 a 4,76 mm e 1,00 a 0,50 mm na posição na linha de cultivo.  

Para essa caracterização inicial, não se verificou alterações na estabilidade 
de agregados no solo sob cultivo de pinhão manso. 
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